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Resumo:

INTRODUÇÃO:	Apesar	do	caráter	institucional	do	Sistema	Único	de	Saúde	e	dos	avanços	que	trouxe	na	assistência
à	 saúde	 dos	 brasileiros,	 visualiza-se	 na	 contemporaneidade	 um	 movimento	 denominado	 “Desmonte	 do	 SUS”	 que
fragiliza	e	desconsidera	a	 importância	desse	sistema.	No	contexto	da	atenção	básica,	a	enfermagem	pode	assumir
um	papel	importante	na	sua	defesa	e	valorização	configurando	um	ambiente	que	proporciona	conhecimentos	sobre	as
políticas	públicas	de	saúde,	contribuindo	para	a	implementação	e	consolidação	dos	princípios	do	SUS.	OBJETIVO:	Este
estudo	 teve	 por	 objetivo	 compreender	 os	 discursos	 produzidos	 por	 enfermeiros	 sobre	 a	 defesa	 e	 valorização	 do
Sistema	 Único	 de	 Saúde.	 METODOLOGIA:	 Trata-se	 de	 um	 estudo	 descritivo	 de	 abordagem	 qualitativa,	 realizado	 nos
meses	de	março	e	abril	de	2021	na	cidade	de	Crato,	Ceará.	A	pesquisa	foi	realizada	com	treze	enfermeiros	atuantes
na	 atenção	 básica	 à	 saúde	 que	 atenderam	 a	 critérios	 de	 elegibilidade	 previamente	 definidos.	 Os	 dados	 foram
coletados	 por	 meio	 de	 um	 roteiro	 de	 entrevista,	 aplicado	 de	 modo	 virtual	 pelas	 plataformas	 @Whatsapp	 e
@GoogleForms.	 Para	 a	 apreciação,	 seguiu-se	 a	 análise	 categorial	 temática	 proposta	 por	 Minayo.	 O	 estudo	 obteve
parecer	 favorável	 do	 Comitê	 de	 Ética	 em	 Pesquisa	 sob	 nº	 4688050.	 RESULTADOS:	 Os	 resultados	 apontam	 para
conhecimentos	que	permeiam	a	relevância	da	cobertura	assistencial	em	saúde	para	resposta	às	necessidades	sociais,
elucidando	 discursos	 que	 se	 referem	 a	 importância	 da	 manutenção	 dos	 princípios	 constitucionais,	 doutrinários	 e
organizativos	do	Sistema	Único	de	Saúde.	Os	participantes	reforçam	quão	imprescindível	é	defender	esses	princípios
para	a	valorização	do	sistema	e	garantia	de	sua	manutenção.	Além	disso,	referem	a	necessidade	de	uma	práxis,	na
qual	 o	 conhecimento	 teórico	 dialogue	 com	 a	 prática	 para	 a	 execução	 de	 habilidades	 e	 competências	 em	 defesa	 do
sistema	de	saúde	brasileiro.	CONSIDERAÇÕES	FINAIS:	Reconhece-se	que	a	enfermagem	assume	papel	protagonista	na
valorização	 do	 Sistema	 Único	 de	 Saúde,	 tornando-se	 interlocutora	 e	 agente	 catalisador	 das	 políticas	 públicas	 e
programas	de	saúde.


